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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: O presente projeto de pesquisa 
tem como objeto de estudo o medo social 
da violência urbana produzido em razão da 
travessia da fronteira entre os bairros Jardim 
Iracema e Padre Andrade. A pesquisa foi 
realizada com mães moradoras desses bairros e 
frequentadoras das ONGs Projeto Criança Feliz 
e Projeto Famílias Reunidas. Em sua grande 
maioria, essas mulheres são trabalhadoras de 
baixa renda e donas de casa que vivem em um 
cenário com problemas estruturais. Foi realizada 
uma observação participante, com uso de diário 
de campo, e conversas em profundidade com 
as mães sobre o objeto de estudo. Foi possível 
constatar que o medo social é construído em 
função da travessia entre esses bairros.
PALAVRAS-CHAVE: Medo. Violência. 
Travessia. Mães. 

THE SOCIAL FEAR OF VIOLENCE DUE 

TO THE CROSSING OF THE BORDER 

BETWEEN THE NEIGHBORHOODS JARDIM 

IRACEMA AND PADRE ANDRADE

ABSTRACT: The present research project 
has as object of study the social fear of urban 
violence produced due to the crossing of the 
border between the neighborhoods, Jardim 
Iracema and Padre Andrade. The research 
was contucted with mothers living in these 
neighborhoods and frequenters of the NGOs 
Projeto Criança Feliz and Projeto Famílias 
Reunidas. Most of these women are low-income 
workers and housewives who live in a scenario 
with structural problems. Participant observation 
was performed, with the use of a field diary, and 
in-depth conversations with mothers about the 
object of study. It was possible to verify that 
social fear is built due to the crossing between 
these neighborhoods.
KEYWORDS: Fear. Violence. Crossing. 
Mothers.
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1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho sobre o medo de realizar a travessia da fronteira entre os bairros Padre 
Andrade e Jardim Iracema, decorre de minha vivência nessa região. Enquanto estudante 
do curso de Serviço Social, estagiei durante 1 ano e meio em duas Organizações Não 
Governamentais (ONGs): a ONG Projeto Criança Feliz (PROCRIF), localizada no bairro 
Jardim Iracema, e a ONG Projeto Famílias Reunidas, situada no bairro Padre Andrade. 
Nesse período, percebi que existe um grande índice de violência, pobreza, baixa 
escolaridade, falta de saneamento, disputas entre gangues rivais, dentre outros fatores 
que são fontes de medo para os moradores da região.

A Organização Não Governamental (ONG) Projeto Criança Feliz fica localizada no 
bairro Jardim Iracema e tem a missão de contribuir para o desenvolvimento humano da 
região, através da arte-educação. Suas atividades visam a envolver a comunidade na 
atuação pela busca de uma cultura de paz, com o objetivo de apoiar o desenvolvimento 
de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social, para transformar suas 
práticas e valores. A ONG Projeto Famílias Reunidas, está localizada no bairro Padre 
Andrade, e, de certa forma, funciona como uma extensão das atividades da ONG Projeto 
Criança Feliz. Sua missão é fortalecer os vínculos familiares dos moradores da região 
e seu principal programa de ação visa à prevenção da violência sexual em crianças e 
adolescentes.

Minha atuação como estagiária me permitiu experimentar um pouco do sentimento 
relatado por mães que eram atendidas nessas ONGs. Muitas delas perderam seus filhos 
envolvidos em conflitos entre facções rivais dos bairros Padre Andrade e Jardim Iracema. 
Durante as atividades de terapia comunitária1, ouvi relatos dessas mães de que seus filhos, 
vítimas da luta entre facções rivais eram, em sua maioria, jovens. Além disso, no caminho 
de uma ONG para a outra, eu costumava observar a postura de diversos moradores. 
Essas pessoas faziam a travessia entre os bairros, normalmente, demonstrando-se tensas 
e preocupadas com sua segurança pessoal, como se algum mal fosse lhes acontecer 
subitamente. 

Realizei uma visita técnica a uma mãe que perdeu seu filho adolescente ao se deslocar 
do bairro Padre Andrade para o Jardim Iracema. Ele foi morto com um tiro na cabeça, 
segundo relatos da mãe, por membros de uma facção do bairro rival. O relato emocionado 
daquela mãe causou-me profundo abalo, pois além de seu sofrimento emocional, ela 
também ainda tinha outra barreira a ser vencida: agora, o filho mais novo, de apenas 
10 anos, tomado pelo medo, não queria mais sair de dentro de casa e muito menos ir à 
escola. As informações do presente trabalho foram obtidas por meio desse tipo diálogo. 

1. Grupos focais realizados na ONG Projeto Criança Feliz com mães de criança e jovens em situação de vulnerabilidade 
social.
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2 |  METODOLOGIA

Do ponto de vista metodológico, o trabalho foi instrumentalizado a partir de pesquisa 
de campo, coleta de depoimentos e entrevistas, assim como, de levantamento bibliográfico 
sócio antropológico sobre a temática. 

Foi realizada uma observação participante, com uso de diário de campo e realização 
de conversas em profundidade com mães frequentadoras das ONGs, sobre o medo da 
violência relacionada à travessia entre os bairros Jardim Iracema e Padre Andrade. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os bairros Jardim Iracema e Padre Andrade são centros irradiadores de violência 
por conta da segregação urbana e da classificação que coloca esses bairros em condição 
de inferioridade em relação aos bairros nobres. Segundo Paiva (2007), as cidades 
contemporâneas são palco de um intenso movimento de distinção social, cuja maior 
expressão, tem sido a apropriação deles por organizações sociais que se caracterizam 
como facções criminosas. 

A capacidade de a violência gerar medo nos moradores é um dos principais elementos 
de estruturação de ações sociais nas regiões em que essas organizações atuam. Não 
é raro tomarmos conhecimento2 de ações das facções criminosas que atuam de forma 
disciplinar, substituindo o que seria de domínio das instituições de controle estatal, ao 
proibir o cometimento de delitos nas áreas em que atuam, bem como, sentenciando 
aqueles que violam seus códigos de condutas e realizando um julgamento sumário e com 
a eliminação de pessoas rivais.

Trata-se de um problema que sensibiliza uma quantidade significativa das mães da 
região, e que, afetando, direta ou indiretamente, um grande número de interlocutoras, 
tem uma dimensão pública. Aliás, pode-se dizer, traçando um paralelo com o estudo de 
Brandão, que se tem um problema cujo o dono “não é o governo nem o governador, mas 
sim o medo” (2016, p. 166). 

A dimensão social do medo pode ser compreendida a partir de uma etnografia com 
esse grupo, que se constitui pela diversidade de sujeitos que integram o universo da minha 
pesquisa. Pretendo, pois, explorar a diversidade de emoções que são representadas pelo 
signo do medo, observando como as pessoas fazem uso de seu corpo para transcender 
a corporeidade e estabelecem convenções sobre o que chamam de medo (MERLEAU-
PONTY, 1999). 

Nesses bairros há certa naturalização no senso comum dos moradores locais da 
relação entre medo e violência, como poderá Adorno (2002). Nesse sentido, a pesquisa 
social pode contribuir para explorar essa relação, no sentido proposto por Zaluar, como 

2. Através de notícias de jornais e diálogos com funcionários das ONGs e pessoas atendidas por estas.
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força que “ultrapassa um limite ou perturba acordos tácitos e regras que ordenam relações, 
adquirindo assim carga negativa ou maléfica. [...] percepção do limite e da perturbação (e 
do sofrimento causado) que vai caracterizar um ato violento, percepção que varia cultural 
e historicamente” (1999, p. 28).

Importa compreender como os sentimentos e reações são apreciados como elementos 
constituintes desse fenômeno altamente complexo. Durante a pesquisa de campo foi 
possível observar mudanças de ritmo na fala dos sujeitos e ênfase em determinadas 
narrativas. A par do conhecimento antropológico, é possível compreender que esses tipos 
de acontecimentos são mais do que meras ocorrências linguísticas. Eles expressam a 
“intenção vital da qual o falante está investido: pressa, descaso, medo, ansiedade, desejo” 
(MÜLLER, 2001, p. 146). 

A subjetividade se expressa na linguagem e ambas se vinculam à corporeidade, de 
modo que a significação existencial, captada na percepção, torna possível a presença 
de significação nas formas linguísticas (GONÇALVES, 2011, p. 624). Nesse sentido, foi 
possível perceber os medos em algumas das falas das mães que conversaram comigo, 
durante a pesquisa, sobre a travessia entre os dois bairros. Segundo Baierl, o medo se 
relaciona com os sentidos ou:

com a faculdade ou habilidade que os sujeitos possuem de perceber, analisar e 
classificar as coisas do mundo real. Ou seja, um conjunto de cenas, imagens, situações 
e fatos cotidianos despertam sentimentos de alegria, felicidade, ira, paixão, medo, raiva, 
tristeza, amor, compaixão, esperança, etc. Alerta para sentimentos prazerosos ou de 
espreita e de medo. Diz respeito às formas como as pessoas são afetadas em relação a 
cenas, situações e acontecimentos (2004, p. 38).

Foi possível constatar que diante do medo os comportamentos das colaboradoras 
da pesquisa perderam a espontaneidade. De fato, elas também perdem a liberdade de 
locomoção, uma vez que o medo causado pela violência também determina os locais em 
que podemos andar livremente, como no caso da travessia entre os bairros analisados. 
Nesse sentido, sentencia Irlys Barreira:

Fortaleza, como muitas outras cidades contemporâneas, vivencia também uma história 
contemporânea do medo. Trata-se de um medo que se expressa de várias maneiras. 
Manifesta-se na recusa de praticar certas atividades e na busca de refúgio e isolamento. 
A cidade permeada pelo medo tem seus espaços públicos esvaziados e a frequência 
indesejada daqueles que são vistos como estando de fora das experiências significativas 
de cidadania (2011, p. 99).

Tuan (2005) considera o medo como um sentimento complexo responsável por 
importantes reações neurofisiológicas. Segundo esse autor, o medo se compõe de dois 
componentes principais, isto é, o sinal de alarme e a ansiedade. Em suas palavras, “o 
sinal de alarme é detonado por um evento inesperado no meio ambiente e a ansiedade 
é um pressentimento de perigo quando nada existe nas proximidades que justifique o 
medo” (TUAN, 2005, p. 10).

Delumeau (2009), ao apresentar a definição do medo, caminha para uma 
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diferenciação dos tipos de medo, das diferentes maneiras que eles são compartilhados 
e como são sentidos. São eles: o medo refletido, conduzido por conselheiros espirituais 
da coletividade; medo espontâneo, sentido por amplas frações da população; medos 
permanentes, compartilhados por indivíduos pertencentes a todas as categorias sociais; e 
os medos cíclicos, que podem atingir a totalidade da população (ex.: pestes) ou perturbar 
apenas uma parcela (ex.: fome).

Já Koury (2006), no artigo A noção de Medo na visão dos moradores da cidade de 
João Pessoa, situa a definição de medo a partir da visão dos moradores da cidade de 
João Pessoa. Seus dados foram levantados a partir de um survey realizado entre os anos 
de 2002 e 2007 e apontou três categorias de medo: falta de segurança pessoal ou familiar 
(apontado por 50% dos pesquisados); falta de confiança em si ou receio de errar (apontado 
por 36,6% dos pesquisados); e, falta de fé (apontado por 13,4% dos pesquisados). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível constatar que o medo social é construído em função da travessia entre 
esses bairros, manifesto nas conversas dos moradores e frequentadores das ONGs 
dessa região, uma das mais perigosas de Fortaleza. A fronteira entre esses dois bairros 
já é palco de muitas mortes de jovens, acarretando um profundo sofrimento nas mães 
desses jovens. 

Não poder caminhar sem medo é uma realidade presente entre crianças e 
adolescentes, filhos de minhas interlocutoras, que trafegam entre os bairros para irem às 
suas escolas municipais e estaduais.

Nesse sentido, pode-se dizer que o medo social como uma construção decorrente 
de múltiplas formas de violências, físicas e simbólicas, que transformam as práticas de 
sociabilidade das moradoras dos bairros analisados (BOURDIEU, 2001).

5 |  REFERÊNCIAS
ADORNO, Sérgio. Exclusão Socioeconômica e Violência Urbana. Revista Sociologia. Porto Alegre, ano 4, 
n. 8, p.84-135, jul/dez 2002.. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/soc/n8a05. Acesso em 03 de junho de 
2018.

BARREIRA, Irlys. A Cidade e o Medo. In: BARREIRA, César; BATISTA, Élcio (Orgs.). In Segurança e 
Sociedade. Treze Lições. Campinas: Pontes Editores, 2011.

BOURDIEU, P. Meditações Pascalianas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.

BANDÃO, M. D. Medo, fetiche e espetacularização na política de juventude em Pernambuco. Estudos de 
Sociologia (Recife), v. 1, p. 145-182, 2016. 

DELUMEAU, Jean. História do medo no ocidente 1300-1800. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, 
pp.11-29.



 
Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 7 81

GONÇALVES, Rafael Ramos. Subjetividade e linguagem na obra de Merleau-Ponty. Psicologia USP, São 
Paulo, 2011, 22 (3), pp. 621-634.

KOURY, Mauro Guilherme Pinheiro. A noção de Medo na visão dos moradores da cidade de João Pessoa – 
PB. Revista Brasileira de Sociologia da Emoção, João Pessoa, v. 6, n. 16, p. 58-86, abr. 2006.

MERLEAU-PONTY, M. Sobre a fenomenologia da linguagem. In M. Chauí. (Org.), Merleau-Ponty. São Paulo: 
Abril Cultural, 1980.

__________. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

PAIVA, Luiz Fábio Silva. Contigências da Violência em um Território Estigmatizado. 2007. 191f. 
Dissertação (Mestrado em Sociologia) – Programa de Pós-Graduação em Sociologia, Universidade Federal 
do Ceará, Fortaleza, 2007. Disponível em: http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/6330/1/2007 - DIS - 
LFSPAIVA.pdf. Acesso em 18 de junho de 2018.

MÜLLER, M. Merleau-Ponty acerca da expressão. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001.

TUAN. Yi-Fu. Paisagens do medo. São Paulo: UNESP. 2005.

ZALUAR, Alba. A máquina e a revolta: As organizações populares e o significado da pobreza. São 
Paulo: Brasiliense, 1985.

_____________. Violência e crime. In: MICELI, Sérgio (Org.). O que ler na Ciência Social Brasileira. São 
Paulo: Sumaré, 1999. p. 13-107. v.1: Antropologia.

_____________. Integração Perversa; pobreza e tráfico de drogas. Rio de janeiro FGV, 2004.



 
Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas 290Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Arduíno  141, 142, 143, 144, 145, 150

B

Bacia Hidrográfica  41, 44, 52, 53

Bacillus Anthracis  115, 116, 118, 129, 130

Big Data  131, 132, 134, 135, 136, 139, 140

C

Capitalismo  47, 105, 108, 138, 140, 188, 220, 226, 250, 255, 261, 265, 266, 276, 277, 278, 279, 

288

Competitividade  156, 179, 184, 186, 187, 194, 195, 280

Conflitos Ambientais  66

Corporeidade  78, 79, 215, 217, 218, 219, 222, 223, 224, 225

Crowdfunding  228, 229, 230, 231, 232, 239, 240

Custo de Focalização  276, 283, 284, 285

E

Economia Criativa  228

Eficiência na Produtividade  167, 169

Eletrônica Embarcada  141

Empresa Familiar  196, 198, 205

Escala de Avaliação  207

Esfera Pública  244, 245, 249, 250, 251, 253, 254, 256, 258, 261, 263, 264, 266, 267, 268, 272, 

274

Espaço Rural  90

Estética  2, 36, 99, 113, 223, 224, 225, 226

F

Filosofia  24, 98, 99, 113, 155, 156, 246, 258, 260

Financiamento no Brasil  228

Fontes de Recursos  228

Fronteira  1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 21, 61, 63, 76, 77, 80, 240

G

Gerações  196, 198, 200, 204, 280, 282, 286



 
Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas 291Índice Remissivo

GovData  131, 132, 133, 134, 135, 137, 139

Governamentalidade Algorítmica  131

Guerra  54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 115, 118, 130, 155, 184, 185, 186, 191, 192, 194, 262, 270

H

Hidrelétricas  66, 67, 70, 74

Homicídios  65, 66, 68, 71, 72, 73

I

Identidade Racial  215, 220, 222

Imigrantes  15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 26, 31

Indústria 4.0. Manufatura Aditiva  167, 291

J

Jürgen Habermas  251, 254, 274, 275, 291

L

Lean Six Sigma  151, 152, 291

Logística  45, 171, 173, 178, 291

M

Modernidade  15, 16, 18, 19, 22, 23, 24, 25, 30, 40, 220, 227, 241, 242, 243, 245, 248, 253, 255, 

256, 257, 258, 259, 260, 261, 264, 266, 267, 268, 269, 274, 291

N

Nacionalização  15, 18, 19, 22, 23, 26

Notificação Compulsória de Doenças  207, 291

P

Paisagem Urbana  28, 39, 291

Participação Política  90, 273, 291

Pedagogia Antirracista  215, 217, 219, 222, 223, 224, 225, 291

Pescadores Artesanais  41, 43, 44, 47, 48, 50, 51, 53, 291

Placa Microcontroladora  141, 142, 143, 144, 145, 146, 149, 150, 291

Pobreza  77, 81, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 

277, 282, 283, 291

Polícia Civil  1, 2, 6, 11, 13, 291

Produtividade  41, 43, 45, 50, 93, 166, 167, 168, 169, 170, 189, 291



 
Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 24 292

R

Racionalidade Neoliberal  131, 291

Rastreabilidade  178, 179, 180, 181, 182

Redes  14, 49, 50, 53, 82, 83, 84, 85, 88, 97, 122, 142, 144, 149, 150, 271

Religião  99, 100, 101, 104, 105, 112, 114, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 248, 249, 250, 251, 252, 

253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 266, 268, 269, 272, 273, 274, 275

Renda Básica Incondicional  276, 279, 280, 281, 282, 285, 286, 287

S

Secularização  241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 252, 254, 255, 256, 257, 258, 

260, 261, 263, 264, 266, 268, 270, 271, 272

Sistema Japonês de Produção  184, 185, 187, 193, 194, 195

T

Tecnologia  108, 112, 133, 134, 136, 144, 149, 160, 168, 169, 172, 173, 175, 176, 178, 202, 235, 

238, 285

Teoria Contemporânea  241

Teoria Sociológica  241, 250

Território  9, 10, 11, 13, 37, 55, 56, 60, 63, 66, 71, 81, 101, 128, 213

V

Vigilância em Saúde  207, 208, 209, 210, 211, 213, 214, 291

Violência  8, 11, 24, 49, 56, 57, 59, 61, 63, 64, 65, 68, 71, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 108, 112, 220, 

222, 234, 270, 291

Vitalidade Urbana  28, 33, 34, 291

W

Whatsapp  1, 2, 3, 8, 291








